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RESUMO 

Objetivo: analisar o perfil da automedicação entre os idosos atendidos em duas unidades de saúde do 
Município de Itacoatiara, AM. Método: estudo epidemiológico transversal realizado com 81 idosos assistidos 
pelo Centro de Convivência do Idoso e pelo Centro de Saúde Nicolas Euthemes Lekakis Neto, localizados no 
Município de Itacoatiara, AM. A técnica de amostragem foi aleatória simples, com coleta de dados a partir da 
aplicação de um formulário. Os dados foram analisados estaticamente no software Epi Info 3.5.2. A pesquisa 
teve o projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 02425412.3.0000.5020. Resultados: o perfil 
da população estudada demonstrou predomínio de participantes do sexo feminino, com baixa renda familiar e 
escolaridade. A prática da automedicação revelou-se constante na população estudada, com prevalência de 
66,67%. Conclusão: a dificuldade de acesso ao serviço de saúde especializado e a falsa familiaridade com o 
mesmo são fatores que contribuem para a automedicação. Descritores: Saúde Pública; Automedicação; 

Idosos; Farmacoepidemiologia. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the profile of self-medication among older adults cared for in two health units of the 
Municipality of Itacoatiara, State of Amazonas, Brazil. Method: epidemiological cross-sectional study 
conducted with 81 older adults cared for at the Community Center for Older Adults and the Nicolas Euthemes 
Lekakis Neto Health Center located in the Municipality of Itacoatiara, AM. The technique used was simple 
random sampling. The data were collected filling out a form and analyzed statistically using the Epi Info 3.5.2 
software. The project of the research was approved by the Research Ethics Committee, CAAE 
02425412.3.0000.5020. Results: the profile of the population assessed showed a predominance of female 
participants with low family income and education level. Self medication proved to be constant in the 
population assessed with prevalence of 66.67%. Conclusion: the difficulty of access to the specialized health 
service and the false familiarity with this service are factors that contribute to self-medication. Descriptors: 

Public Health; Self-medication; Older adults; Pharmaco-epidemiology. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar el perfil de la automedicación entre adultos mayores en dos unidades de salud del 
Municipio de Itacoatiara, Estado de Amazonas, Brasil. Método: estudio epidemiológico transversal realizado 
con 81 adultos mayores atendidos en el Centro de Convivencia del Adulto Mayor y el Centro de Salud Nicolas 
Euthemes Lekakis Neto, ubicados en el Municipio de Itacoatiara, AM. La técnica usada fue el muestreo 
aleatorio simple. Los datos fueron recogidos con un formulario y analizados estadísticamente con el software 
Epi Info 3.5.2. El proyecto de la investigación fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación, CAAE 
02425412.3.0000.5020. Resultados: el perfil de la población estudiada mostró un predominio de participantes 
mujeres con bajos ingresos familiares y educación. La práctica de la automedicación se mostró constante en 
la población estudiada con predominio del 66,67%. Conclusión: la dificultad de acceso al servicio de salud 
especializado y la falsa familiaridad con el mismo son factores que contribuyen a la automedicación. 

Descriptores: Salud Pública; Automedicación; Adultos Mayores; Farmacoepidemiología. 
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O acesso aos medicamentos tem sido 

motivado por iniciativas que visam promover 

sua expansão tanto no Brasil como em outros 

países do mundo. Este componente, bem 

como a prevenção de doenças e o acesso aos 

serviços de saúde, compõe um dos direitos 

humanos fundamentais – o direito à saúde.1 

Estudos populacionais sobre o consumo de 

medicamentos mostram proporcionalidade 

entre uso crescente de fármacos e o aumento 

da expectativa de vida das populações de 

pequenos povoados do interior tanto como em 

grandes centros urbanos.2 A população idosa 

brasileira apresentou um incremento quase 

duas vezes superior ao da população geral.3 

Este fato acarretará um enorme desafio que 

será cuidar de uma população de mais de 32 

milhões de idosos, a maioria com baixo nível 

socioeconômico e educacional e com alta 

prevalência de doenças crônicas.4 

Assim como o número de indivíduos idosos 

vem aumentando, o consumo de 

medicamentos por esta população acompanha 

esta tendência. Nas últimas décadas, a 

quantidade total de medicamentos por eles 

consumidos tem sido alta, chegando a gastar 

30% da sua renda com medicamentos.5 Os 

processos fisiológicos naturais do 

envelhecimento aumentam a probabilidade de 

ocorrência de doenças crônicas nessa 

população e eles costumam ser 

particularmente mais susceptíveis aos efeitos 

colaterais dos medicamentos.6,7 

O medicamento, compreendido como um 

bem essencial à saúde, quando 

adequadamente prescrito por um profissional 

da saúde, é responsável por parte significativa 

na melhoria da qualidade e expectativa de 

vida da população.8 Quando mal utilizado, ao 

invés de cumprir seu papel como fator 

principal de alcance do objetivo terapêutico, 

passa a ser responsável por complicações e 

pelo surgimento de novas patologias.1 

A automedicação é uma forma de 

autocuidado à saúde, entendida como a 

seleção e uso de medicamentos para 

manutenção da saúde, prevenção de 

enfermidades, tratamento de doenças ou 

sintomas percebidos pelas pessoas, sem a 

prescrição, orientação ou o acompanhamento 

do médico.9,10 

Os prejuízos mais frequentes decorrentes 

da automedicação incluem, entre outros: 

gastos supérfluos; atraso no diagnóstico e na 

terapêutica adequados; reações adversas ou 

alérgicas; e intoxicação. Alguns efeitos 

adversos ficam mascarados, enquanto outros 

se confundem com os da doença que motivou 

o consumo e criam novos problemas, os mais 

graves podendo levar o paciente à internação 

hospitalar ou à morte.11 

A maior disponibilidade de especialidades 

farmacêuticas no mercado e acesso restrito 

aos serviços de saúde, dentre outros fatores, 

têm contribuído para o crescimento e a 

difusão da automedicação no mundo, 

tornando-o um sério problema de saúde 

pública.12 

A inexistência de pesquisas a respeito da 

prática da automedicação por pessoas idosas 

na região do Médio Amazonas levou ao 

desenvolvimento deste estudo com o objetivo 

de: 

● Analisar o perfil da automedicação entre 

os idosos atendidos em duas unidades de 

saúde do Município de Itacoatiara, Estado do 

Amazonas. 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, do 

tipo transversal, realizado por meio da 

obtenção de amostras representativas da 

população, através das quais são produzidos 

indicadores globais de saúde para o grupo 

estudado. A população selecionada foi 

constituída por 81 idosos assistidos por 

unidades de saúde do Município de 

Itacoatiara, Estado do Amazonas.  

Neste estudo, a técnica de amostragem foi 

aleatória simples. Para o cálculo do tamanho 

amostral foram utilizados critérios como: 

população alvo de aproximadamente 450 

idosos; prevalência de automedicação 

estimada em 29%; intervalo de confiança (IC) 

de 95%; e erro amostral de dez pontos 

percentuais. O tamanho mínimo da amostra 

ficou em aproximadamente 70 idosos. Esses 

cálculos foram realizados através do software 

BioStat para Windows 2011. 

Na seleção da amostra foram escolhidos os 

idosos que atenderam aos critérios de 

inclusão: (a) pessoas de 60 anos ou mais de 

idade; (b) estarem cadastrados nos Centro de 

Convivência do Idoso ou Centro de Saúde 

Nicolas Euthemes Lekakis Neto; e (c) 

apresentarem concordância em participar do 

estudo assinando o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Os critérios de exclusão 

foram: (a) a inobservância de qualquer dos 

critérios de inclusão; (b) pessoas que mesmo 

aptas nos critérios de inclusão não 

apresentassem condições físicas ou mentais 

para colaborar com o estudo 

responsavelmente. 

Na coleta de dados, o instrumento utilizado 

foi um formulário elaborado pelos autores do 

estudo, baseado em estudos similares 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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anteriores, que contemplam questões que 

abordam variáveis socioeconômicas e variáveis 

fármacoepidemiológicas. 

No procedimento de coleta de dados todos 

os participantes foram abordados por ordem 

de chegada e informados sobre a pesquisa, 

ocasião na qual os formulários foram aplicados 

após assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido. Esta etapa foi iniciada 

após a anuência dos gestores das instituições 

envolvidas na pesquisa. 

Todos os dados coletados foram 

duplamente digitados e analisados 

estaticamente pelo software Epi Info 3.5.2 

para Windows, versão 2008, encontrando 

frequências absolutas para as variáveis 

relacionadas farmacoterapia e fitoterapia, 

bem como o valor de prevalência da 

automedicação da população estudada. 

O projeto de pesquisa foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Amazonas e aprovado com número 

de CAAE 02425412.3.0000.5020. 

 

O perfil da população entrevistada baseia-

se nos dados demonstrados na Tabela 1, que 

abrangem informações relevantes acerca de 

características referentes a variáveis 

socioeconômicas, podendo-se observar que o 

maior número dos participantes era do sexo 

feminino (75,31%%), cuja renda familiar 

variava entre um e dois salários mínimos 

(70,37%). Como estado civil predominante, 

49,38% dos entrevistados se declararam sendo 

viúvos. Quando analisado o grau de 

conhecimento, essa população apresentou 

baixa escolaridade, sendo sua maioria de 

analfabetos (18,52%), 71,60% possuía ensino 

fundamental e apenas 9,88% possuía ensino 

médio, sendo que não houve nenhum 

voluntário na pesquisa que possuísse ensino 

superior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados fármacoepidemiológicos 

indicaram que 63 (77,78%) dos entrevistados 

faziam uso de medicamentos alopáticos. Os 

mais frequentes eram os anti-hipertensivos 

(71,42%) e hipoglicemiantes (23,80%); 

também, foi observado um percentual alto 

(75,31%) relacionado ao uso de plantas 

medicinais e as mais utilizadas eram para 

tratamento de problemas gastrointestinais e 

calmantes. 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Dados referentes às variáveis socioeconômicas 

Dados 
socioeconômicos 

N◦ de indivíduos % 

Sexo 
Feminino 65 79,78 
Masculino 16 20,22 
Estado civil 
Solteiro 12 14,81 
Casado 25 30,86 
Separado 4 4,95 
Viúvo 40 49,38 
Escolaridade 
Analfabetos 15 18,52 
Ensino fundamental 58 71,60 
Ensino médio 8 9,88 
Renda familiar 
De até 1 salário 
mínimo  

10 12,35 

De 1 a 2 salários 
mínimos  

57 70,37 

Acima de 2 salários 
mínimos  

14 17,27 

RESULTADOS 
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A prática da automedicação revelou-se 

frequente na população estudada. O valor da 

prevalência da automedicação encontrado foi 

de 66,7% (IC 95%: 0,568 - 0,772), sendo os 

analgésicos, antitérmicos e anti-inflamatórios 

as classes de fármacos com um padrão de 

consumo comum entre os entrevistados. 

Quanto à orientação relacionada à prática da 

automedicação, observou-se que a motivação 

na sua maioria ocorria por decisão própria 

(40,74%). 

 

Tabela 3. Dados referentes ao tipo de automedicação utilizada 

Tipo de automedicação N◦ de pessoas % 

Analgésico 46 85,18 

Antitérmico 20 37,03 

Anti-inflamatório 7 12,96 

Anti-hipertensivo 2 3,70 

Anti-histamínico 1 1,85 

Antibiótico 1 1,85 

Relaxante muscular 1 1,85 

 

 

Os estudos farmacoepidemiológicos 

envolvendo idosos estão ganhando cada vez 

mais atenção no âmbito da pesquisa nacional. 

A maioria enfatiza o problema no uso 

inadequado de medicamentos e as 

consequências das interações medicamentosas 

e reações adversas comuns aos pacientes 

geriátricos.  

O sexo feminino predominou entre os 

indivíduos desta pesquisa (79,66%). Quando 

comparadas aos indivíduos do sexo masculino, 

as mulheres mostraram-se mais propícias às 

doenças crônicas, estando mais 

frequentemente à procura de tratamento 

médico, sendo mais sensíveis à dor, fato que 

justifica a maior utilização dos serviços de 

saúde.  

A baixa escolaridade (90,12%) associada à 

redução da acuidade visual ― consequência 

natural da própria senescência ― são fatores 

de riscos importantes relacionados ao erro de 

administração e posologia de medicamentos, 

eventos comuns percebidos nesses pacientes 

geriátricos. 

A utilização de medicamentos pode ser 

decisiva para o controle e prevenção de 

doenças crônicas comuns em idosos. O 

crescimento na sua demanda ocorre de forma 

paralela ao aumento da prevalência dessas 

doenças.3 O uso de medicamentos pelos 

entrevistados se mostrou alto (77,78%), fato 

esperado e condizente com o padrão 

nacional.9  

Um aspecto relevante identificado na 

presente pesquisa foi a prática da 

polifarmácia ― uso de mais de um 

medicamento concomitantemente entre 

idosos. Os resultados obtidos mostram que 

36,58% dos voluntários faziam uso de mais de 

um tipo de medicamento, característica 

percebida também em estudos 

epidemiológicos similares que obtiveram o 

valor 35,4% para essa variável.3 

Esse resultado é preocupante. O uso 

simultâneo de inúmeros fármacos, 

principalmente com outras drogas não 

prescritas, associado a fatores intrínsecos a 

cada indivíduo, leva a risco de saúde, 

especialmente quando se tratam de 

intoxicações, reações adversas e interações 

medicamentosas. Dentre as classes de 

medicamentos mais utilizados pelos indivíduos 

pesquisados estão os que são aplicados à 

Tabela 2. Dados referentes ao tipo de medicação utilizada 

Medicação utilizada N◦ de pessoas % 

Tratamento catarata 1 1,58 

Tratamento colesterol 3 4,76 

Tratamento depressão 1 1,58 

Tratamento diabetes 15 23,80 

Tratamento doença cardíaca 1 1,58 

Tratamento gastrite 5 7,93 

Tratamento hipertensão 45 71,42 

Tratamento hipotireoidismo 1 1,58 

Tratamento infecção 2 4,87 

Tratamento labirintite 2 4,87 

Tratamento osteoporose 3 4,76 

Tratamento para dores 3 4,76 

Tratamento próstata 4 6,34 

Vitaminas 3 4,76 

DISCUSSÃO 
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terapêutica dos problemas cardiovasculares e 

diabetes (Tabela 2).  

A automedicação é prática comum na 

população brasileira. Pesquisas similares a 

este estudo justificam que a baixa prevalência 

da automedicação em idosos se dá devido ao 

acesso de idosos à rede pública de saúde para 

tratamento de doenças crônicas, como 

hipertensão e diabetes, onde são oferecidos 

gratuitamente medicamentos e assistência 

médica. Essa informação harmoniza-se com 

estudos desenvolvidos na região sudeste, onde 

se verificou maior chance de utilização de 

medicamentos exclusivamente prescritos 

entre idosos que frequentavam serviços de 

saúde pública, presença de doença crônica, 

melhor nível socioeconômico e idade acima de 

75 anos.2,3,7 

Na presente investigação observou-se uma 

alta prevalência de automedicação entre 

idosos do Município de Itacoatiara. Entre os 

entrevistados, 66,7% afirmaram fazer uso de 

medicamentos não prescritos, dentre eles os 

medicamentos de venda livre eram os mais 

comuns. A classe mais utilizada foi os 

analgésicos e antitérmicos.  

É necessário o desenvolvimento de estudos 

mais abrangentes nos municípios do Médio 

Amazonas. A alta prevalência da 

automedicação na região é supostamente 

estimulada pela dificuldade de acesso aos 

serviços de saúde especializados, bem como 

por familiaridade com o medicamento, fácil 

acesso, experiências positivas anteriores e 

falta de conhecimento quanto às desvantagens 

que englobam gastos desnecessários, atraso 

no diagnóstico e no tratamento, interações 

medicamentosas, resistência bacteriana, 

reações adversas e intoxicação.  

O perfil da automedicação encontrado no 

presente estudo mostra-se pouco elevado, 

porém dentro da faixa nacional, quando 

consultadas as literaturas regionais. Pode-se 

sugerir que essa disparidade nos resultados 

obtidos deve-se à diferença de qualidade da 

assistência farmacêutica oferecida aos idosos 

pelos estados e municípios.  

 

A prevalência da automedicação entre 

idosos do Município de Itacoatiara, Estado do 

Amazonas, mostrou-se pouco elevada quando 

comparada a estudos similares envolvendo 

idosos de outros municípios brasileiros. Esta 

prática está relacionada à forte tendência 

cultural da população em automedicar-se e os 

riscos inerentes desse ato são desconhecidos 

pela população.  

Outros fatores de influência são a 

dificuldade de acesso à assistência médica 

adequada, a familiaridade com medicamentos 

que anteriormente usados deram resultado 

positivo, bem como a própria assistência 

médica e farmacêutica que muitas são de 

péssima qualidade, com as que os idosos não 

se sentem seguros em seguir a prescrição 

passada dando preferência muitas vezes aos 

medicamentos fitoterápicos. 

 

Estudo realizado com apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas/Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (FAPEAM PIBIC/UFAM), 

2012-2013. Manaus, AM, Brasil. 
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